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H
oje, o Mané Garrincha, 
em Brasília, não será ape-
nas um palco esportivo. 
Casa de Aparecidense e 

Fluminense, pela terceira fase da 
Copa do Brasil, a principal arena 
do Distrito Federal será um espa-
ço para a cultuação da fé histo-
ricamente relacionada aos dois 
clubes. Apegados em ligações re-
ligiosas construídas ao longo das 
trajetórias nos gramados, goianos 
e cariocas decidem, a partir das 
21h30, uma vaga nas oitavas de fi-
nal do principal mata-mata nacio-
nal. Amazon Prime Video transmi-
te a partida ao vivo no streaming.

Seja indiretamente pelo nome 
ou por situações marcantes, Apa-
recidense e Fluminense são times 
movidos pela fé, situação capaz de 
inspirar promessas e transformar 
o esporte — e a paixão pelas cami-
sas do Camaleão e do tricolor — 
em uma religião à parte. O placar 
do primeiro jogo deixa a esperan-
ça de uma grande partida acessa. 
Como ganhou a ida, no Maracanã, 
por 1 x 0, os cariocas jogam por 
qualquer empate. Os goianos pre-
cisam de uma vitória por dois ou 
mais de diferença. Se triunfarem 
por um gol, forçam os pênaltis.

Embora o estatuto posicione o 
Flu como uma instituição laica, o 
time abraça ligações religiosas. O 
tricolor joga com a fé de dois pa-
droeiros: Nossa Senhora da Glória, 
responsável por dar nome à paró-
quia vizinha à sede das Laranjei-
ras e com imagem e placa exibidas 
próximas à entrada social do clu-
be, e o patrono São João Paulo II. A 
espiritualidade esteve presente em 
momentos importantes. Em 2023, 
após a conquista inédita da Li-
bertadores, torcedores realizaram 
uma missa em ação de graças na 
Paróquia São José da Lagoa, no Rio 
de Janeiro. A cerimônia foi presidi-
da pelo reitor do Santuário Cristo 
Redentor, o tricolor Padre Omar.

COPA DO BRASIL Clubes com ligações religiosas, Aparecidense e Fluminense se enfrentam no Estádio Mané Garrincha em

Bênção de vitórias

Papa tricolor em meio à 
multidão nas arquibancadas: 
Flu tem ligação estreita com o 
divino ao longo da história

Maílson Santana/Fluminense

DANILO QUEIROZ

Eleição na CBF
Está confirmado: a eleição para a presidência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) terá chapa única, com Samir Xaud, 
presidente eleito da Federação Roraimense de Futebol (FRF), como 
novo mandatário. O prazo de inscrição terminou ontem, sem que 
os adversários viabilizassem uma oposição. O pleito ocorrerá no 
domingo e no dia seguinte, às 15h, Carlo Ancelotti será apresentado e 
fará a primeira convocação à frente da Seleção.

busca de sequência no mata-mata nacional. Tricolor joga na capital federal com vantagem do empate para avançar às oitavas

Um dos episódios mais em-
blemáticos, porém, data de ju-
nho 1980. Durante visita ao Rio, 
João Paulo II recebeu uma cami-
sa do clube das mãos de um me-
nino, Igor Viviani, à época com 10 
anos. Para os tricolores, o gesto 
selou uma bênção eterna. Desde 
então, a torcida entoa “A bênção, 
João de Deus”, principalmente nos 
momentos de angústia esportiva. 
O mantra surtiu efeitos. Naquele 
mesmo ano, guiou o título do Ca-
rioca contra o Vasco. Em 2009, na 
campanha da arrancada na luta 
contra um rebaixamento de 99% 
de chances matemáticas, a ligação 
renasceu e o pontífice se tornou, 
oficialmente, padroeiro do time.

“Entreguei a camisa e come-
çamos a cantar a música. Em 
2010, como diretor de Projetos 

Especiais, oficializei João Paulo 
II como nosso padroeiro oficial, 
após ter feito uma promessa para 
ele nos livrar do rebaixamento de 
2009. Faltando 14 rodadas para o 
fim, o Fluminense venceu 12 par-
tidas e empatou duas. E dali se-
guiu para conquistar o Brasileiro 
do ano seguinte. Foi a maior rea-
ção de um clube em todos os tem-
pos. Promessa é dívida e eu, graças 
a Deus, cumpri”, explica Igor.

Até Brasília tem relação com as 
crenças. Morador de Taguatinga, 
Severino Mendes é reconhecido 
por comparecer a jogos caracte-
rizado como Papa Tricolor. Hoje, 
ele estará novamente nas arqui-
bancadas, com a marcante vesti-
menta. “Habemus Papa no Mané”, 
brincou. “Em tudo na vida que en-
volve um forte sentimento, a fé é 

um ingrediente indispensável e 
não seria diferente comigo, pois 
o Flu faz parte da minha existên-
cia. O clube tem um histórico an-
tigo com Nossa Senhora da Gló-
ria, mas os tricolores levaram às 
arquibancadas o carisma do Pa-
pa João Paulo II. Deu liga a partir 
dos resultados imprevisíveis. As 
conquistas vieram e a fé se forta-
leceu. Eu embarquei há 20 anos 
nesta linda homenagem ao nos-
so amado padroeiro”, destacou.

A Aparecidense também car-
rega o sagrado — mesmo de for-
ma não institucional. Embora não 
se tenha registros específicos de 
tradições religiosas do clube, os 
goianos homenageiam a cidade de 
Aparecida de Goiânia, batizada em 
honra à padroeira do Brasil, Nossa 
Senhora Aparecida. Para ela são as 

preces dos torcedores da Cidinha 
em busca de uma classificação às 
oitavas de final. Se nas Laranjeiras 
há imagens, placas e ligações com 
grandes nomes do catolicismo, em 
Aparecida o espírito religioso se 
manifesta no dia a dia da torcida.

A Aparecidense chega como ze-
bra, embalada por bons resultados 
e a briga, junto ao Ceilândia, pela 
liderança do Grupo A5 da Série D 
do Campeonato Brasileiro. Talvez, 
o sonho de surpreender uma equi-
pe da elite esteja, até mesmo, vin-
culado a um pouco de sorte divi-
na. Seja no terço tricolor, seja na 
vela acesa pelo torcedor goiano, o 
embate está diretamente ligado às 
tradições religiosas. No Mané Gar-
rincha, futebol e fé caminharão la-
do a lado e só um sairá com a graça 
da classificação na Copa do Brasil.

Giro da rodada

Vasco classificado Zagueiro Lúcio Atlético-MG Flamengo Corinthians Liga Europa

Matheus Lima/Vasco Instagram/@lucio_l3 Pedro Souza/Atlético-MG Gilvan de Souza/Flamengo Rodrigo Coca/Agência Corinthians Thomas Coex/AFP

O Vasco sofreu, mas avançou na 
Copa do Brasil. Após empate por 
1 x 1 no tempo regulamentar em 
São Januário, o cruzmaltino bateu 
o Operário-PR, em longa disputa 
nos pênaltis, por 7 x 6.

O zagueiro Lúcio publicou primeira 
foto desde a internação causada por 
acidente doméstico com uma lareira 
ecológica. O jogador, que teve 
18% do corpo atingido, continua 
hospitalizado no Lago Sul.

Após o empate por 2 x 2 na ida, o 
Atlético-MG aposta na Arena MRV 
para eliminar o Maringá, hoje, 
às 21h30. Quem vencer fica com 
a vaga. Em caso de igualdade, a 
disputa irá aos pênaltis.

O Flamengo pega o Botafogo-PB,no 
Maracanã, defendendo a vantagem 
de 1 x 0 construída nos primeiros 90 
minutos. No jogo de 21h30, o rubro-
negro deve poupar titulares com 
minutos acumulados.

O Corinthians também tem 
uma vantagem mínima diante 
do Novorizontino. Às 21h30, o 
alvinegro faz o duelo paulista, na 
Neo Química Arena, ainda sem 
contar com Memphis e Garro.

Hoje, Tottenham e Manchester 
United decidem a Liga Europa. 
Os ingleses se enfrentam às 
16h, no San Mamés, em Bilbau, 
na Espanha. A Band e a CazéTV 
transmitem a final ao vivo.

Ontem
Vasco da Gama 1 (7) x (6) 1 Operário-PR
Athletico-PR 1 x 0 Brusque
Náutico x São Paulo*
Grêmio x CSA*

Hoje
19h Fortaleza x Retrô
19h30 Aparecidense x Fluminense
19h30 Bahia x Paysandu
21h30 Atlético-MG x Maringá
21h30 Flamengo x Botafogo-PB
21h30 Corinthians x Novorizontino

Amanhã
19h Internacional x Maracanã
19h Vila Nova x Cruzeiro
19h30 Palmeiras x Ceará
21h30 CRB x Santos
21h30 Bragantino x Criciúma
21h30 Capital x Botafogo

*Não finalizados até o fechamento

Terceira fase

 »Renato Augusto

Renato Augusto pode estar perto 
de pendurar as chuteiras. Após 
rescindir com o Fluminense, 
o meia de 37 anos avalia a 
possibilidade de encerrar a 
carreira profissional. A decisão 
vem após uma temporada 
marcada por lesões e poucas 
atuações em alto nível. Campeão 
da Recopa Sul-Americana no 
tricolor, o meio-campista abriu 
mão dos salários restantes no 
clube, o que reforça o tom de 
despedida. Ídolo recente do 
Corinthians e com passagens 
marcantes pela Seleção, ele 
agora avalia se é hora de parar 
ou seguir em frente.

BRASILEIRÃO FEMININO

Três pontos separam o Real 
Brasília do Juventude, o primei-
ro colocado no Z2 do Brasileirão 
Feminino. A quatro rodadas do 
fim dos pontos corridos, o clube 
visita o São Paulo, hoje, para bus-
car um respiro na competição. A 
partida será no CFA Laudo Natel, 
em Cotia (SP), às 16h, e terá trans-
missão da TV Brasil. 

Caminhando para se man-

ter na elite do futebol nacional, 
as Leoas do Planalto vivem um 
momento delicado. O técnico 
Dedê Ramos enxerga o confron-
to contra o tricolor como difícil. 
“Torcer para buscarmos mais um 
ponto e um resultado bom lá. 
Sempre pensando na vitória, mas 
o empate é um grande resultado. 
Depois, vamos ter duas semanas 
para trabalhar, nós teremos os 
últimos jogos que precisaremos 
ter essa evolução para nós buscar-

mos a reação e não cair”, analisou.
Apesar das dificuldades, a meia 

Manu entende a garra das com-
panheiras como uma força aliada 
para reverter a situação na tabela. 
“Temos um pouco de dificulda-
de, é visível isso. Mas buscamos 
sempre a melhora. O time é mui-
to raçudo, sempre levamos essa 
essência do Real, que é ter mui-
ta garra e vontade”, enalteceu. 
“Temos o desejo de ficar na Série 
A e vamos fazer tudo por isso.”

Pensando na permanência, a 
catarinense pontuou alguns deta-
lhes que podem fazer a diferença. 
“Nós tomamos muito gol por erro 
nosso. Precisamos minimizar os 
erros, para aguentar os 90 minu-
tos e ficar com a bola, porque 
cansamos menos e consequente-
mente aguentamos mais tempo o 
ritmo de jogo”, ressaltou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Real Brasília encara jogo vital
MEL KAROLINE*

Time candango joga para 
abrir distância da zona de 
rebaixamento da elite nacional
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